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OBRA URGENTIÍSSIMA 


por FAUSTO GONÇALVES HENRIQUES 


Parecerá a muitos inclassificável arrôójo 
o facto de inserirmos algumas palavras na 
abertura de mais um ano de publicação da 
«Técnica», onde tltimamente tém surgido 
afirmações de grande interêsse para a nossa 
Escola, apoiadas nos nomes de algumas pes- 
soas que consagraram já grande parte da 
sua vida ao ensino e ao estudo. 

Após éste interregno das férias, ganhá- 
mos ânimo para dizer alguma coisa sôbre 
assuntos que, por serem vastos e complexos, 
admitem que, em todo o tempo se possam 
Julgar e discutir. Mas porque julgar, discu- 
tir, ter dúvidas àcêrca dêsses assuntos é a 
primeira condição para os compreender e 
aprofundar, considerámos preferível alguma 
fantasia nas nossas palavras entusiastas de 
hoje, a uma sistemática abstenção que, 
muito justamente, poderia ser atribuída não 
só a uma lamentável ignorância ou a um 
injustificado excesso de prudência, como 
também a um não menos lamentável desin- 
terêsse, que de modo algum podemos admitir. 


Pretendeu a «Técnica» com a publicação 
dé artigos versando assuntos de carácter 
geral, atrair a atenção dos alunos do Insti- 
tuto para algumas das questões que, na sua 


(DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL) 


futura vida profissional, mais poderão inte- 
ressar à sua actividade e sóbre os quais, 
por várias e complexas razões, poucos ele- 
mentos colhem durante a sua passagem pela 
Escola. À nossa iniciativa teve, pelo menos 
inicialmente, bom acolhimento por parte de 
algumas pessoas que, conscientes das suas 
responsabilidades, sóuberam contribuir com 
o seu esfórço, não se limitando a apreciar e 
elogiar o nosso empreendimento. 

Em vista do pequeno êxito já obtido, 
parece-nos ter chegado o momento de ser- 
mos também nós, os alunos do Instituto, 
chamados a apresentar as nossas opiniões, 
formular as nossas dúvidas sôbre aquilo que 
consideramos fundamental, pelas repercus- 
sões que o facto sem dúvida terá na nossa 
vida de amanhã. 


À consciência da responsabilidade inte- 
lectual do universitário, hoje, e da sua res- 
ponsabilidade profissional, amanhã, tem uma 
importância fundamental na sua formação. 
Mas, infelizmente, poucos são os que se aper- 
cebem do valor desta, diremos mesmo, da 
sua existência. 

li todavia é absolutamente necessário que 
nos compenetremos profundamente de que 
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não estamos num curso superior apenas por 
acaso. Mesmo que o julguemos, temos a 
estrita obrigação de aceitar tódas as conse- 
qiiências que daí resaltam, 

E preciso que sejamos nós os defenso- 
res mais convictos e conscientes da nossa 
posição actual. Mas, para isso é indispensá- 
vel cumprir estreitamente o nosso dever 
de universitários, porque só assim podere- 
mos desde já assegurar-nos os privilégios 
que de direito nos assistem. E devido à 
manifesta falta de atenção, por parte de 
alguns, ao cumprimento daquele, que o uni- 
versitário é hoje fora das nossas Escolas e 
até dentro destas tão mal julgado. 

Por outro lado, visto que a sua cultura 
lhe garante seguramente uma futura posição 
social de grande importância no meio em 
que vive, se não em tôóda a Nação, é indis- 
pensável que o profissional de amanhã tenha 
um conhecimento sério dos problemas mais 
gerais. Aqueles defeitos que hoje apontamos 
e que muitas vezes nos comprazemos em 
estigmatizar, são naturalmente muito seme- 
lhantes aos que as gerações anteriores nota- 
ram. E forçoso que, quando chegar a nossa 
vez, não fiquemos cobardemente ligados à 
rotina estabelecida. 

Devia ser exigida, sobretudo para nós, 
futuros engenheiros, a preparação cuidada 
não só do profissional, mas também do chefe. 
Se na realidade não a encontramos no curso, 
teremos que construí-la por nós próprios, 
a-pesar-de sabermos que assim será mais 
hesitante e demorada. 

Várias vezes se tem notado a excepcional 
posição que o engenheiro vai ocupar, entre 
o Capital, por um lado, com os seus interêsses 
a defender e sem o qual nenhuma organiza- 
ção poderá progredir e o Trabalho, por 
outro, com os seus direitos incontestáveis, 
tão mal compreendidos por vezes. Da con- 
ciliação destas duas tendências resultará um 
factor importantíssimo de progresso, para o 
que pode contribuir grandemente a influên- 
cia do engenheiro nos dois meios entre os 
quais se situa. Não poderá mais tarde em 
face de qualquer caso grave improvizar, 
antes pelo contrário o seu trabalho desde a 
primeira hora deve ter uma orientação bem 


definida. 
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Impõe-se ainda um conhecimento claro e 
concreto dos recursos nacionais, para o que 
há manifesta escassez de elementos de es- 
tudo, sem o que não se poderá adaptar a 
técnica conveniente às nossas possibilidades, 
correndo-se o risco de imitar constantemente 
experiências alheias sem grande probabili- 
dade de éxito. Há que lutar neste campo 
contra o hábito consagrado de adoptar solu- 
ções provisórias e esperar por estudos pos- 
teriores que nunca se chegam a efectuar. 

Tudo parece indicar que na futura orga- 
nização social, hoje tão discutida, a técnica 
terá um papel de altíssima importância a 
desempenhar. Não é só uma vaga suposição 
que se exprime, mas a conclusão que se 
pode facilmente tirar pela observação diária 
da evolução que os vários sistemas vêm 
sofrendo, 

E, portanto, indispensável que os técnicos 
saibam conscientemente cumprir a sua mis- 
são e não atraiçoem as esperanças que neles 
se pôem, com ou sem razão, 

Não é em cadernos de vulgarização que 
se pode basear a preparação do universitário 
para a larga tarefa a cumprir, mas num 
estudo aprofundado e na meditação cuidada 
sôbre os elementos colhidos e sôbre o meio 
que o rodeia. 

Esta posição não é incompatível com a 
especialização nem com o trabalho de inves- 
tigação científica, pelo contrário, explica-a 
e orienta-a. O investigador que se dedica à 
ciência pondo nela o seu único fim, contraria 
a sua própria condição de pessoa humana, 
que não existe evidentemente só para a 
ciência, 


Perante a gravidade e a profundidade de 
tódas estas questões, aqui passageiramente 
enunciadas, ninguém na nossa Escola tem o 
direito de recuar; o facto, a verificar-se, 
seria mais um estórvo à obra urgentíssima 
que se nos apresenta, À atitude desinteres- 
sadada e superior do «cientista» que pre- 
tende ser técnico, não conta mais do que a 
ignorância total dos que, por hábito adqui- 
rido, nunca se resolveram a pensar stria- 
mente em nada. | 

A própria complexidade dos problemas 
obriga-nos a um estudo sistemático e por- 


fiado, que forçosamente terá de se estender 
por sucessivos anos, talvez sem que se note 
qualquer resultado apreciável, embora se 
afirme cada vez mais a persistência inque- 
brantável em não abandonar uma posição 
que se sabe ser a única verdadeiramente 
certa, 

Não é, evidentemente, o trabalho dum só 
que introduzirá grandes modificações no 
rumo dos acontecimentos, mas do somatório 
de um grande número de pequenas inicia- 
tivas, pode resultar um integral tanto mais 
importante quanto mais vasto o campo ao 
qual êle se estenda. Se conseguíssemos tor- 
ná-lo uma realidade nacional, profissional, 
ou mesmo apenas reduzido ao âmbito da 
nossa Escola, valeria a pena trabalhar inten- 


sivamente desde já, porque é da oportuni- 
dade da actuação que depende quási sempre 
o êxito ou a falência duma emprêsa. 


Aos professores do Instituto, a todos os 
engenheiros e àqueles, que na vida prática 
Já encontraram mais duma vez oportunidade 
de estudar directamente quais as deficiências 
mais importantes na formação actual dos 
engenheiros, a « Técnica» pede a sua valiosa 
colaboração de modo a poder contribuir 
eficazmente para que o aluno do Instituto, 
ao receber a sua carta de curso, seja cada 
vez mais digno do título de engenheiro que 
lhe é conferido 
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UM CASO INSÓLITO DE ATAQUE 


DO 


“TEREDO* 


PELO ENG.º CIVIL (1. S. 1.) JOÃO CARLOS ALVES 


Vamos relatar um caso de ataque do 
teredo acontecido no "Tejo, que, por estra- 
nho, merece especial menção e também de 
registo, servindo ao mesmo tempo de aviso 
aos construtores de obras marítimas que 
empreguem madeiras mergulhadas. 

Foi o caso que num andaime de suporte 
(ponte de serviço) da via de rolamento de 
um guindaste de pórtico, com a fórça de 


mente se verificou que se tratava de um 
caso absolutamente anormal sem explicação 
aparente, que merecia aprofundado estudo, 
E no dia seguinte (5 de Setembro déste ano) 
no baixamar, ao aparecerem as secções de 
fractura das estacas logo se notou que a 
madeira se apresentava furada, em varia- 
díssimos sentidos, môrmente no sentido do 
comprimento, por moluscos perfuradores, 


Fig. 1 
Estaca de pinho violentamente atacado em 5 meses pelo teredo 
(do pilar que ruíu) 


200 ton., montado para descer caixões celu- 
lares da infrastrutura do muro-cais do Arse- 
nal do Alfeite, que se está construindo, um 
pilar de estacas de madeira (duque d'alba) se 
partiu repentinamente, precipitando aquele 
aparelho, a via e o caixão que suspendia no 
Rio. Pareceu logo ao princípio que o pilar 
se rompeu, por esmagamento, por falta de 
secção adequada, mas revistos os cálculos e 
verificadas as negas das estacas, imediata- 
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que um exame mais detido revelou tratar-se 
do teredo, um dos maiores inimigos das 
madeiras em obras marítimas. Com efeito o 
aspecto das galerias abertas na madeira, 
(muitas delas ainda revestidas de película 
calcárea forrando as suas paredes) e ainda 
o exame de alguns animais vivos apanhados 
nas estacas atacadas, facilmente identifi- 
caram o terrível molusco que em cêrca de 
cinco meses fizera aquele estrago, reduzindo 
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a secção das estacas de menos 50º, a 
60 º/6! 

Sabia-se que em poucos anos, as madeiras 
mergulhadas em água do mar acabam por 
ser literalmente destruídas pelo teredo e 
outros animais como a Limoria Lignorum 
(carocha da madeira) etc., mas em tão ponco 
tempo e no Rio Tejo o caso fazia espanto! 
Casos semelhantes tinham acontecido nas 
zonas tropicais do Atlântico e do Pacífico, 
e ao acaso citamos, por exemplo, regiões como 
a costa de Nova Inglaterra, Long Island, 
Cabo Verde (Pórto de S. Vicente) onde em 
menos de 100 dias se verificaram ataques 
maciços, que praticamente destruíram as 
estacas de andaimes ou de pontes de ser- 
viço (estacadas), algumas de madeira rija, e 
até tratadas com vista à sua conservação ou 
imunização contra o ataque do teredo. 

Na costa de Portugal e sobretudo no 
Tejo o caso parece inédito por violento e 
breve. 

O acidente não teve as conseqiiências 
trágicas que podia ter, porque felizmente 
todos os homens que trabalhavam na des- 
cida do caixão se salvaram, havendo apenas 
a lamentar a perda de um trabalhador, 
porta-mira, que foi atingido na derrocada, 

Os estragos materiais foram importantes, 
quer no aparelho de guindar, quer na via e 
estrutura do suporte, que tudo foi parar ao 
fundo do rio, sem contar com o atrazo da 
obra, que tem de aguardar a demorada 
reparação do guindaste, a reposição da via 
e a cravação de novas estacas, agora de ferro 
(estacas-pranchas de tipo Larssen) visto a 
execução da obra demorar pelo menos um 
ano, para que não se repita o acidente. 

Às estacas empregadas no pilar ou duque 
d'alba da ponte de serviço eram de pinho, 
com o diâmetro médio de 28 em, Foram 
cortadas em meados de Abril de 1943 e 
cravadas em igual mês dêste ano. Às estacas 
ao serem cravadas apresentavam-se comple- 
tamente sãs e portaram-se bem até à nega 
(20 a 13 mm por série de 10 pancadas 
com pilão de 1.600 kg caindo de 1,00 de 
altura). 


Passados alguns dias foram as estacas 
rebatidas e acharam-se negas mais baixas, 
compreendidas em 12 a 5 mm, nas mesmas 
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condições de cravação da primeira nega. 

O pilar era formado de 5 estacas, uma 
central e cravada verticalmente e 4 perifé- 
ricas, inclinadas a 1/10. 

Superiormente à cota (+ 4,50) eram as 
cabeças das estacas ligadas por uma cinta 
metálica, formada por um ferro U NP 12; 
à cota (+ 1,00), isto é, na zona mergulhada 
quási permanentemente, a ligação era feita 
com peças de madeiras, com a secção 20 x 
x 15 cm, dispostas como se indica na figura 
(esquema do duque d'alba). 

À carga a suportar era de 90,5 ton. 
e a fadiga da madeira não passava de 
29,5 kg em” para qualquer das estacas, na 
hipótese mais desfavorável; a verificação 
da fadiga à encurvadura mostrava que as 
estacas podiam resistir até 39,6 kg/cem'”. 

As estacas tinham sido calculadas com 
tôóda a segurança e previa-se que o 
ataque do teredo no espaço de um ano 
(tempo previsto para a execução da obra) 
era priticamente nulo, pois nos variadís- 
simos trabalhos marítimos do Novo Arsenal 
e bacia do Alfeite (Estação Naval), se reco- 
nhecia que aquele ataque só ligeiramente 
começava ao cabo de um ano nas madeiras 
sujeitas à água do mar, e era máximo no 
fim de 3 anos e mais. Estas observações 
vinham sendo feitas desde 1928, data em 
que principiaram aquelas importantes obras. 
De-resto estas observações eram confirmadas 
pelos tratados da especialidade, com algumas 
excepções, como as que citamos, verdadeira- 
mente esporádicas, mesmo em alguns climas 
quentes. Estes casos parecem explicar-se 
quando a cravação de estacas se faz no 
período de reprodução do teredo, que é a 
altura em que se dá a sua penetração na 
madeira; ou pela elevada temperatura das 
águas, ou pelo grau de salinidade relativo, 
ou ainda pela justaposição de todos ou parte 
dêstes factores. 

Condições excepcionais se devem ter con- 
Jugado para permitir, na bacia de flutuação 
do Alfeite, uma destruição tão rápida das 
estacas da ponte de serviço. 

Estudado o local, as condições de vida e 
reprodução do teredo, aponta-se como expli- 
cação para a célere destruição das estacas 
do pilar as condições óptimas do mesmo 


PROLONGAMENTO DO MURO - 


g 
« 
pe 4 3 
uu + = 
pas ; o 
ui E à) & 
Ta v o 
aa q «en < 
É «<g 
o p= 
< 
es a 
E ) 
ds 
Ss 
RFRP 
o Vl, 
2 «| 2] 2 
- | o 


- 44% 


TECNICA 
7 


local para o seu desenvolvimento, baseada 
nos seguintes factos: 

1.º — Elevada temperatura das águas, 
resultante da época em que decorreram os 
trabalhos ; 

2.º — Constância de temperatura, em vir- 
tude do local da obra se encontrar no recanto 
formado pelo molhe Leste e muro-cais do 
Arsenal do Alfeite, onde as águas se encon- 
tram relativamente tranquilas ; 

3º — À época da cravação das estacas 
coincidir com a da reprodução do teredo, 
sendo nessa altura que o animal, sob a forma 
de larva, penetra na madeira onde faz o seu 
desenvolvimento ; 

4.º — À existência próximo da obra de 
estacas de eucalipto, proveniente de antigos 


cões de madeira abaixo da linha de água 
(obras vivas do navio) apesar dos inductos 
de protecção com que são revestidos (tintas 
especiais de fundo, bôrra de gás, etc.). 

Lembramos, por exemplo e a propósito, 
um caso acontecido há pouco tempo com 
uma vedeta da Polícia Marítima, que pouco 
depois foi atacada, correndo o risco de se 
afundar, de tal maneira estava lavrada pelo 
bicho. 

O teredo do Alfeite foi identificado pelo 
Ex.Mº Sr. Dr. Magalhãis Ramalho, Director 
da Estação de Biologia Marítima, como per- 
tencendo à espécie Teredo Navalis L. 

São déste autorizado investigador algu- 
mas notas que damos a seguir: E um mo- 
lusco (e espécies afins) lamelibrânquio ou 
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Fig. 2 
Estacas de eucalipto (a da esquerda) e de pinho atacadas. 
A meio vigas de contraventamento fortemente corroidas 


duques d'alba, já destruídos que estavam 
fortemente atacados por estes animais. 

À presença destas estacas cheias de teredo, 
deve ser um dos factores que explicam a 
imensidade dêstes animais existente ali, pois 
devem ter dado origem a grande número 
de larvas; 

5.º— O estado de secura da madeira das 
estacas à data da cravação, visto o corte 
das estacas ter sido feito em Abril de 1943; 

6.º — À relativa limpidez das águas da 
bacia do Alfeite, à roda do novo muro-cais, 
que é propícia à cultura do teredo. 

bi já agora convém dizer algo sôbre o 
teredo vulgarmente conhecido entre os ma- 
rítimos pelo bicho da madeira ou dos navios, 
por atacar também os cascos das embarca- 
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bivalve, grupo a que pertencem também a 
ameijoa, o berbigão, o mexilhão, etc., se 
bem que a sua conformação zoológica se 
assemelhe a um verme de côr branca, de 
aspecto leitoso e consistência gelatinosa, 
desfazendo-se facilmente ao contacto dos 
dedos. 

É armado de duas conchas muito peque- 
nas que revestem apenas a parte anterior 
do corpo, e que podem passar desaperce- 
bidas num exame pouco atento. (Veja-se 
figura tirada do natural e principais por- 
menores ampliados). 

E com estas conchas que o teredo con- 
segue abrir as galerias na madeira, por um 
sistema mecânico muito engenhoso, que Já 
foi observado directamente, Às conchas tra- 
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Fig. 3 


balham em rápidos movimentos alternados 
de abrir e fechar. É no primeiro movimento 
que as conchas atacam a madeira à maneira 
de lima esférica. O exame microscópico 
destas conchas revela uma superfície estriada 
e rugosa ao mesmo tempo, e os seus bordos 
apresentam-se serrilhados, 

As galerias ou furos assim abertos na 
madeira chegam a atingir diâmetros de 
20 mm e mais, como se verificam nas esta- 
cas do duque d'alba atacado ("). Os exem- 
plares apanhados (com cêrca de 3 a 4 meses 


(1) Numa das estacas nota-se um furo com êste diá- 
metro, próximo do centro. Veja-se a fotografia que acom- 
panha êste relato, 


de idade) mediam 10 cm e o seu diâmetro 
médio 5 a 6 mm, mas chegam a atingir 
maiores proporções. 

Tentou-se mantê-los vivos, mas chegados 
ao Aquário Vasco da (Gama, onde foram 
recolhidos, logo morreram, porque é um 
animal muito sensível às variações de meio, 

Esta espécie é bastante freqiiente nas 
costas atlânticas e mediterrâneas da Europa 
e também no Mar Negro. Fora delas o seu 
aparecimento também se constata no Pací- 
fico (América do Norte, baía de S. Francisco 
da Califórnia, etc.). No entanto entre estas 
últimas espécies há certas diferenças de 
definição e nomenclatura, segundo os espe- 
cialistas que as têm estudado. 
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Segundo um trabalho recente, de um dos 
mais categorizados especialistas dêste género 
de moluscos, Felix Roch, Die Teredinidem 
des Mittelmecres, « Thalassia» (Revista do 
Instituto Italo-Germanico de Biologia Ma- 
rinha, de Rovigno de Istria, vol. 4.º, N.º 3, 
de 1940), vê-se que pela distribuição geo- 
gráfica ali indicada, outras espécies de teredo 
existem ou poderão vir a aparecer na costa 
de Portugal. Com efeito êste autor regista o 
aparecimento, em alguns portos de Espanha 
e França (Golfo da Biscaia) e na costa espa- 
nhola do Mediterrâneo das seguintes espé- 
cies: Teredo pedicellata, Teredo utricullus, 
Teredo malleolus, Teredo megotara e Bankia 

bipennata. 

À dureza e a qualidade da madeira pode 
demorar (o que não está ainda bem provado) 
o prucesso da perfuração mas não a evita, 
como parece estar demonstrado com várias 
experiências feitas pelos americanos nas re- 
ciões onde êste molusco prolífera. 

Da mesma forma o tratamento da ma- 
deira, adrede feita, não evita completa- 
mente tal dano, Às substâncias empregadas, 
enquanto activas, não deixam que o ataque 
se inicie, mas logo que a camada protectora 
desapareça, quer pelo uso, quer pela acção 
do tempo ou da água do mar (acção mecá- 
nica, física ou química) é quási certo que o 
teredo não poupa a madeira. 

A madeira das estacas fortemente ataca- 


TECNICA 
TO 


das quando cortadas transversalmente lem- 
bra um favo de mel, de tal maneira as ga- 
lerias se juntam entre si. Na periferia das 
estacas a densidade da perfuração é muito 
menor, porque o teredo uma vez dentro da 
madeira tende a abrir as galerias no sentido 
das fibras da árvore, além do que as entra- 
das são menos visíveis no coméço do ata- 
que, e muitas vezes acham-se dissimuladas 
com lódo e limos. 

À madeira mantém a sua estrutura pecu- 
liar, mas quando fora da água exala um 
cheiro nauseabundo característico, mesmo 
com os animais ainda vivos como obser- 
vAmos. 

Finalmente falta dizer que as larvas do 
teredo flutuam na água livremente até se 
desenvolverem. Então fixam-se às madeiras 
submersas, principalmente nas zonas próxi- 
mas dos baixamares (no Tejo entre cotas 
(41,0) e( + 2,0)) e pouco depois começam 
o seu maléfico trabalho, de que o acidente 
que relatamos é flagrante e elucidativa 
prova, a qual podia ser verdadeiramente 
trágica. 

(Que tal acidente sirva de instrução e 
aviso aos Engenheiros e construtores de 
obras marítimas, quando tenham de empre- 
gar madeiras submersas, sujeitas a cargas 
de certa responsabilidade. É êsse o objecto 
principal dêste relato, que se arquiva na 
Técnica. 
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Da Geologia 


Estratigrafia — O sub-solo do Couto Mi- 
neiro da Panasqueira, ou melhor, do campo 
filoneano, é constituído pela formação dos 
«xistos argilosos das Beiras», incluídos no 
período «Algonkico» ou Pre-Cambrico (Cb1 
— da Carta Geológica de Portugal de Nery 
Delgado e Paul Choffat), da era Azóica. 

A diferenciação das camadas não é fácil, 
mas dado o parelelismo entre as diferencia- 
ções litológicas e a xistosidade é natural 
que aquelas sejam quási verticais e com a 
direcção geral NW-SE. 

Tóôda a formação foi submetida ao meta- 
morfismo regional e por isso, essas diferen- 
ciações serão faladas oportunamente. 

Paleontologia — Em tôda a formação não 
se encontram fósseis, o que não permite 
uma classificação estratigráfica própria- 
mente dita. 

Tectónica — Os xistos argilosos das Bei- 
ras sofreram uma série particularmente in- 
tensa de movimentos tectónicos durante o 
Carbónico e o Permico, que produziram os 
enrugamentos «Hercinico — Armoricanos», 
donde resultou a intrusão que deu origem 
à Serra da Estrêla, e à cordilheira do mesmo 
nome, na qual está incluída a região do 
Couto Mineiro. Isto não quere dizer, que só 
estes movimentos tenham actuado, natural 
é, dada a antiguidade dos xistos, anterior- 
mente terem sofrido outros enrugamentos e 
certamente depois os Pre-Alpinos e Alpinos, 
com tôdas as suas consegiiências. 

Assim temos pelo menos 3 séries de mo- 
vimentos que metamorfizaram os xistos, 
produzindo néles já uma posição vertical de 


xistosidade, orientada na direcção NW-SE 
(De 11 a 56º, NW), perpendicular aos esfor - 
ços tangenciais que produziram os enruga- 
mentos (anticlinais e sinclinais) cujos eixos 
devem ser, paralelos àquela direcção; já 
uma série de fracturas tectónicas, que eu 
tenho verificado seguirem tódas as direc- 
ções consideradas no cubo de Mohr. Destas, 
tornaram-se particularmente importantes as 
duas direcções NW-SE e NE-SW. 

Numerosas falhas e «décrochements», 
quási tôdas verticais cruzam os xistos em 
tódas as direcções, sendo predominantes as 
direcções N 11º W da «falha principal» e 
outras importantes, e ainda N 80º E, de 
outras falhas que geralmente dão pequenos 
regeitos, raramente passando de 1 metro. 

Nos «décrochements» a estriação é incli- 
nada de 2º a 3º para N. 

Algumas falhas têm tido diferentes movi- 
mentos, trabalhando também como «décro- 
chements». 

Metamorfismo — Como características de 
metamorfismo, temos a transformação dos 
xistos em filádios. Nalgumas zonas, princi- 
palmente próximo dos filões, dá-se uma 
forte impregnação siliciosa, e por vezes 
aparece até a própria volframite que se en- 
conira em inclusão no xisto. 

São freqiientes os xistos mosqueados já 
numa zona onde há diferenciação da rocha, já 
nos xistos que envolvem uma rocha eruptiva, 
ou ainda em zonas de muito movimento. 

No geral, é impossível caracterizar a 
rocha primitiva, a não ser os xistos argilo- 
sos comuns. 

Manifestações eruptivas — Atravessando 
o campo filoneano, encontram-se «dykes » 


(!) Pela publicação deêste interessante artigo a «Técnica» apresenta os seus agradecimentos à Beralt, 


Tin and Wolfram Lda. 
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com a direcção geral N-S, duma rocha 
escura, com alte "ação esverdeada, emitindo 
sons metálicos quando percutida, que foi 
caracterizada pelo Dr. Jones como dolerite, 
E possível porém, que sendo o magma re- 


| “Soixo Bravo * 


gional, fundamentalmente ácido, se trate de 
um «lampraphyro». Estes « dykes » têm pos- 
sança variável entre 0,50 e 27,50, 

Além disso encontram-se filões de rochas 
leucocrates, graníticas, do tipo das aplites 
e outras do tipo do greisen, mais raras, 
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nas lentículas de quartzo sacaróide inter- 
postas na xistosidade. Além déstes, filetes 
entrecruzados ligam o conjunto dando-lhe 
um aspecto de «stock-werk» (Fig. 1). 

O quartzo não se apresenta mineralizado, 
Pode-se interpretar como existindo prévia- 
mente uma zona de esmagamento através 
da qual se deu uma libertação de gases e 
vapores sôbre pressão. Estas faixas de dis- 
tância variável, mas sensivelmente para- 
lelas, entre si e à xistosidade, lembram a 
existência de eixos de anticlinal e sinclinal, 
através dos quais, como zonas mais fractu- 
radas, se deu a impregnação. 

As cabeças das dobras, teriam sido ero- 
dades e as suas bases digeridas pelo contacto 
da intrusão granítica (Fig. 2). 

O «ferrenho» não é mais do que a dole- 
rite a que já me referi, 

À «pedra negra» é um antigo grés mica- 
ceo, fino, muito comprimido e metamor- 
fisado, escuro, cujo exame à lupa revela 
principalmente a existência de quartzo e 
mica. 

A «pedra das bolas» é um xisto forte- 
mente silicificado, talvez produto de uma 
acção de metamorfismo sóbre uma quartzite 
muito fina, escura e que quebra irregular- 
mente devido à irregularidade das diaclases 


aee! 
e | 
a. 

“ 


are. 


“dt 


“ 
. 


fat! Nie ETA 


Vig. 2 — Diagenese do «seixo bravo» 


Variedades litológicas — Existem bastan- 
tes variedades de xistos, já pelo metamor- 
fismo, já pela constituição original das for- 
mações. 

À mais interessante é o «seixo bravo». 
E uma variedade de xisto argiloso, forte- 
mente impregnado de quartzo, e com peque- 
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que se distribuem como nas rochas erup- 
tivas. 

Dentro do xisto argiloso, passa-se suave- 
mente do característico, cinzento e com a 
xistosidade bem marcada, quando não alte- 
rado, à filite com um certo assetinamento ao 
tato e a xistosidade perdida. 


Do campo filoneano 


No ambiente geológico exposto existe o 
campo filoneano, que vou descrever partindo 
do particular para o geral. 

Mineralogia — Os filões são de quartzo 
leitoso ou semi-vítreo, mineralizados em 
volfrâmite e cassiterite, além de outros 
minerais. Têm possança muito variável, 
com um máximo de 1,80 m. 

Podemos dividir os minerais em 5 grupos. 


I— Grupo: Minérios. 


a) Wolfrâmite — aparece em massas cris- 
talinas, cliváveis e muito friáveis. Nos 
geodes encontram-se cristais, alguns com 
1 dem de altura, muito perfeitos e também 
agregados cristalinos com dimensões muito 
variáveis, indo até menos de 1 mm. E negra, 
brilhante, com brilho submetálico e muito 
bonita, 

b) Cassiterite — Encontra-se também em 
massas cristalinas e cristais, com a macla 
característica do joelho de cassiterite, de 
coloração variável, entre o amarelo e o prêto 
passando pelo castanho. 

c) Arsenopirite — Vê-se em massas fina- 
mente granulares branco de prata, e agre- 
gados cristalinos, 


II — Grupo: Minerais. 


a) Pirite — Em massas finamente granu- 
lares e cristais cúbicos, por vezes em impre- 
gnação no xisto. 

b) Calcopirite -- Em massas finamente 
granulares. 

c) Muscovite — Em agregados cristalinos, 
com a sua simetria hexagonal bem marcada, 
Por vezes dá a impressão de ser litinífera, 
pela sua côr rosada. 


HI — Grupo: Mineralizadores. 


a) Apatite — Muito fregiiente nos geodes 
em prismas hexagonais esverdeados, em 
cristais aciculares e agregados cristalinos 
tanto de prismas, como de agulhas. Ainda 
aparece em pequenas esferas de textura 


fibro-radiada. 


b) Turmalina — Em agulhas, nos geodes, 
por vezes penetrando os cristais de quartzo. 
c) Berilio — Muito raro. 


IV — Grupo: Gangas. 


a) Quartzo — Além do mencionado, apa- 
recem cristais típicos de quartzo hialino 
característicos. Faltam-lhe porém as faces 
dos trapezoedros. 

b) Dolomite — Fregiiente em pequenos 
cristais romboedricos, nos geodes forrando 
os cristais de outros minerais. 

c) Espatas ferruginosos — Romboedros 
com 2 e 3 cm de tamanho e massas de clivagem 
romboedrica. Não é siderite prôpriamente, 
mas isomorfos, com percentagem variável 
de ferro. À côr é clara, castanho-amarelado. 


V— Grupo: Salbandas. 


a) Cerissite — Os contactos do filão são 
untuosos ao tacto, deixando um pó caracte- 
rístico. 

b) Argila — Sem interêsse especial. 


Metalogenia — Pelos minerais encontrados 
vê-se que estamos no caso dos jazigos hidro- 
termais e pneumatolíticos de profundidade, 
de magma ácido, o que de facto é comprovado 
pela vizinha intrusão granítica da Serra da 
Estrêla. 

Como se vê, os minerais predominantes 
são os da família do estanho, se bem que 
incompleta, pois faltam o Molibdenio, o 
Bismuto, Urânio e Chumbo, e pouco Litio 
aparece. 

A série quási completa dos mineralizado- 
res aparece com o Às, 8, P, Si, Bo e F e Cl. 

Estes filões devem ter sido originados a 
uma temperatura inferior a 800º e sob 
grandes pressões. O facto de os geodes 
serem em grande parte fortemente minera- 
lizados em volfrâmite e cassiterite, que 
aparecem acompanhados pela turmalina e 
apatite provam bem o carriamento e depo- 
sição pelos mineralizadores, sempre que se 
dá uma diminuição da pressão. 

Morfologia dos fildes — Vêm uma estru- 
tura lenticular, particularmente irregular, 
desde lentículas com menos de 1 metro de 
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diâmetro médio, até aos 200 metros e mais. Nos cruzamentos podem dar-se vários 
As lentículas ligam-se umas às outras por casos. À Fig. 6 representa o caso do cruza- 
pequenos filetes irregulares ou muito incli- mento e atravessamento simples, muitas 


Figs.3, 4 e 5 — Tipos de «rabos d'enguia» 
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Figs. 6,7e8— Tipos de cruzamentos de filões 


nados com a direcção NW-SE, por vezes vezes não se distinguindo o cruzador do 
ainda pela simples impregnação da rocha | cruzado, em outras é o horizontal o cruzador 
encaixante, entre as lentículas. e noutras ainda o vertical. Na Fig. Téa 
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fractura horizontal que regeita a vertical, e 
portanto mais moderna, mas o enchimento 
pode ser simultâneo. Na Fig. 8 há o deslo- 
camento nos dois sentidos, perpendicular e 
vertical e nada se pode concluir, 

Além dêstes casos mais vulgares, apa- 
recem ainda cruzamentos incompletos, em 
que os filões seguem juntos e nos quais 


Fig. 9 — Cruzamento com fusão dos filões 


enfraquece um ramo ou quási desaparece 
como na Fig. 9. À possança das zonas onde 
os filões caminham com os cruzadores é 
particularmente forte. Geralmente os cruza- 
mentos são bem mineralizados., 

À textura dos filões é interessante. 

Todos os minerais se encontram incluídos 
numa massa de quartzo leitoso, umas vezes 
juntos, outras isolados, excepto a apatite, 
turmalina, berilio e 'quartzo hialino que só 
aparecem nos geodes, 


Nos estreitamentos das lentículas a mine- 
ralização geralmente melhora, porém, na 
sua periferia pode ou não dar-se o enrique- 
cimento (Fig. 10). 

Os geodes por vezes têm quási todos os 
minerais: quartzo hialino, espatos, dolomite, 
apatite, muscovite, volfrâmite, cassiterite, 
pirite, mispiquel, calcopirite, turmalina, etc. 

Campo de fildes— Pode-se dividir o 
campo de filões em 4 grupos, separados por 
3 grande falhas paralelas com a direcção 
N 11º W, incluindo ainda uma zona não 
mineralizada. 

O grupo 1, mais importante, inclue os 
afloramentos da Panasqueira, a Barroca 
Grande, Cambão e Corga Sêca, e Alvoroso. 

O grupo II, com a marcha dos filões 
irregular e menos conhecida, inclue os aflo- 
ramentos da encosta W do Vale de Rebor- 
dões, e o Barroco Fundo a W de falha prin- 
cipal. 

O grupo III, tem uma marcha idêntica 
ao grupo 1, mas os filões são mais altos, 
incluindo os afloramentos do Vale das 
Freiras, Vale de Ermida e Fonte das La- 
meiras. 

O grupo IV, tem uma série de filões com- 
pletamente diferente dos anteriores e inclue 
os afloramentos do Cabeço do Pião e da 
encosta fronteira do outro lado do Zêzere. 

Duma maneira geral, e para facilidades 
de exploração, considerou-se como um filão, 
uma série de lentículas, bastante próximas 
e com grande continuidade. Isso verifica-se 
em parte e é útil, pois facilita o estudo. 


- - s 


Fig. 10 — Tipo de mineralização do filão 


Alguns minerais têm localização especial, 
como a muscovite, que tem tendência a 
aparecer junto dos encontros de filão e par- 
ticularmente no adelgaçamento das lentí- 
culas e na sua periferia. 

A cerissite só aparece nas salbandas e 
deve ser considerada como secundária. 


No grupo 1, se medirmos as inclinações 
dessas séries de lentículas, verificamos que 
as mais altas são mais inclinadas, 13 a 19º, 
e as mais baixas menos inclinadas, 4 a 5º, 
algumas já com tendências a inclinarem em 
sentido contrário (Fig. 12), 

Passando em claro o grupo Il, a W, da 
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Fig. 11 — Esquema do campo filoneano 


falha, no qual as séries de lentículas ondu- 
lam, ora subindo para NW, ora para SW, 
verificamos no grupo III a mesma marcha. 

No grupo IV, os filões sobem para SW e 


RE a 
Gs ND 
Fig. 12 — Disposição em leque das lentículas 


têm uma inclinação média de 45º, muito 
maior, 


Nos grupos I e III, existem 3 direcções 
principais de lentículas: NW-SE, 19º a 10º 


SW; NE-SW, 30º a 70º (normal 46º) SE e 
N-S, 4º a 9º W, as quais dão origem à dis- 
posição esquemática da Fig. 13, 

Considerando o serro dos Cambões, vemos 
que na Galeria 8 o filão 15 N tem uma in- 
clinação de cérea de 19º, enquanto que o 
filão 8 E, ao nível da Galeria Geral, tem 
lentículas inclinando em sentido contrário 
2º e 3º, isto prova o dispositivo em leque, 
como mostra o esbôço (Fig. 12), 

O maior número de lentículas exploradas 
pertence à série das que têm a direcção 
NW-SE. 

À intersecção das diversas séries de len- 
tículas fêz com que na prática da explora- 
ção, na qual se considerou só a série prin- 
cipal dos filões que sobem para NE, se passe 
duns filões a outros, como sucede no 3 E 
como 5kE,05Ecomo6eo4E,o7T com 
o8€e06 E, etc. 


Fig. 13 — Seriação das lentículas a E da falha principal 
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|. +. Quando precisarem de aço 


= 


Onde quer que o aço seja usado, a marca REPUBLIC 
STEEL, é uma garantia de inexcedíivel qualidade e serviço 


REPUBLIC STEEL CORPORATION. 


Cleveland, Ohio, E. U. A. 


A REPUBLIC produz entre outros: Aços de liga, ao Carbono e Inoxidáveis; Aços aca- 
bados a frio; Chapas; Barras, Fórmas; Lâminas; Canos; Tubagem; Fólha de Flandres; 
Porcas; Cavilhas; Rebites; Pregos; Ferro Gusa; Arame para Cércas Agrícolas e Arame 
farpado; Fio; Produtos de Aço Pré-fabricados para a Indústria, a Agricultura e para o Lar 


Representantes exclusivos | 


F. NÓBREGA DE LIMA. LTDA. 


Avenida 24 de Julho, 1, 2.º Dt.º- LISBOA 


o 


ondas. Etnchement. Consolas — PrOGÊNES RÓMO | 

Sondagens geológicas Sociedade Anónima | 

Estudo da resistência e permeabilidade com séde em PARIS 
de terrenos; laboratório geofísico A Ih forênci 

Consolidação e impermeabilização de Did ore çn tray 
terrenos e alvenarias por meio de no pais e no estrangeiro 
injecções de cimento, produtos qui- 
micos, emulsão betuminosa Shell- 
perm, etc. 

Estacas de beton armado, sistema 
Ródio sem fazer trepidar o solo 
Rebocos comprimidos por «cement gun» 
Fundações em terrenos difíceis por 
congelação artificial, ou baixando 

o nível da água friática. 


Engenheiro delegado para Pórtugal 


Walter Weyermann' 
P, do Município, 32-2º-LISBOA Tel. 2 8685 


(Granulados de mármores 


para exportação e para o país 


SociEDADE InoustRiaL Merauncica 


Mosaicos de granulados Responsabilidade Limitada 
de mármore (REGISTADO) 
mm 
a 
OS MAIS BONITOS -MERRALHARIAS, 
OS MAIS RESISTENTES 
OS MAIS VANTAJOSOS “ALDEIRARIA, 
o PERRARIA, 
Soc. Portuguesa CAVAN | CEU ND ES 
í nom | 
Rua D. Estefânia, 42 ESCRITÓRIO 


Felefone 47812 — Lisboa Rua de S. Tiago, 13 


FILIAL NO PÓRTO: LISBOA 
PRAÇA DA BATALHA, 90, O , Telefone 26572 


Na pesquiza das lentículas há uma regra 
quási geral; quando a secção de extremo 
duma lentícula tem a convexidade para 
baixo, a lentícula seguinte está em baixo, se 
para cima, ela está em cima (Fig. 16). 


EE 
> ul 


É bastante notável a dobra de E, que 
flexiona todos os filões a cêrca de 50 metros 
dos inclinados centrais. 

No grupo II, a disposição é diferente, 
como mostra a Fig. 14. 


IT 


Fig. 14 — Seriação a W. da falha principal - 


Duma maneira geral os filões apresentam 
dobras mais ou menos acentuadas, correndo 
na direcção NNW-SSE, as quais se podem 
verificar na marcha das passagens das plan- 
tas de desmonte. No entanto não devemos 


UI! 


| As 


Aqui as direcções principais das lenti- 
culas são: NE-SW, 10º a 30º SE e 10 a 
20º NW e ainda NW-SE, 10º a 20º SW. 
Parece que a zona entre as falhas «princi- 
pal» e do Vale das Freiras sofreu bas- 


A 
Cobeço do Zecius 
Ria 
JexeAs 
4y 
F É IV 
Premiação 
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Fig. 15 — Corte esquemático do campo filoneano 


confundir isso com a mudança de direcção 
das passagens na pesquiza e preparação da 
lentícula seguinte. 

Estas dobras são facilmente observáveis 
no desmonte 4 E junto à falha principal, 


nas passagens da Chaminé 9 G e a uns 30 
metros do inclinado central e na passagem 


da Chaminé 10. 


tante as acções tectónicas, alterando as 
direcções e inclinações das fracturas preen- 
chidas. 

No grupo IV, a direcção predominante é 
NW-SE, 40º NE, existindo uma zona estéril 


entre a falha de S. Francisco e a linha de 
cumeada da margem esquerda do Zézere 
onde passa outra falha, 
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Em grande, pode supôr-se que os filões 
giraram em tôrno dum eixo NE-SW mer- 
gulhando mais acentuadamente para SE e 
sofreram uma translação segundo a direcção 
das falhas principais e para o Sul. 

Distribuição do volfrâmio e estanho — Às 
zonas mais mineralizadas em estanho, são 
os grupos de filões de Vale de Ermida, Vale 
das Freiras, Corga Séca, Cambão, Alvoroso 
e Barroca Grande. Se verificarmos a sua 
situação na planta do Couto Mineiro, rela- 
cionando com a posição relativa dos filões, 
vemos que são os filões mais altos e mais a 
E, os que contêm estanho. 

Isto parece não estar de acórdo com a 
regra geral dos campos filoneanos de vol- 
frâmio e estanho, 

E preciso notar que estes locais ficam 
numa faixa com a direcção geral WNW-ESE 
que corresponde à parte baixa dos filões 
mais altos. 


Nota: Num trabalho posterior interpretei 
êste facto, 


Tectônica Regional — À situação do 
campo filoneano é entre as Serras da Estréla 


Mai LAvir q 


es Justo [ad 
— 


mam Pu: Lic ma 


e de Gardunha, mas pelo exame orográfico 
vê-se pertencer ao macisso da Serra da 
Estrêla. 

Por isto é natural procurar as razões de 
existência do campo filoneano, nos grandes 
movimentos orogénicos que deram origem 
à intrusão granítica da Serra da Estrêla, 
classificados como Hercínico— Armoricanos, 
e colocados cronolôgicamente nos períodos 
Carbónico e Permico. 

A hidro-pneumatolise que deu origem ao 
preenchimento das fracturas e portanto ao 
campo filoneano, não é mais que uma mani- 
festação secundária daquela intrusão, post- 
-hérciniano e pre-Alpina do início dêstes 
movimentos orogénicos, durante o Meso- 
z0ico, 

Como os filões atravessam os «dykes» de 
dolerite (determinada pelo Dr. Jones), devem 
ser mais modernos do que estes e isso é 
que me fêz colocá-los como post-hérci- 
nianos. 


Nota: É freqjiiente, na caixa argilosa das 
falhas possantes, a existência de lentículas 


de filões secundários com minerais dos 
grupos B. G. P. (. 


Nota — Neste perfil nota-se a diminuição da inclinação das lentículas em profundidade. 
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FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS PÚBLICAS 


(Continuação ) 


Corrigem-se depois tôdas as imperfeições 
que haja na superfície com massa de cola. 
Esta é executada assim: — dissolve-se cola 
de peles ou de gelatina em água quente, na 
proporção de 1:1/2, em volume; a seguir 
junta-se à mistura, cré muito fino, mexendo 
tudo bem, até se obter uma massa perfeita- 
mente homogénea, que é a massa de cola a 
usar. Se há cavidades grandes a preencher, 
em vez de massa de cola, enchem-se com 
massa de gêsso, cobrindo esta, superficial- 
mente, com um pouco daquela cola. Feito 
êste trabalho dá-se, por tôda a superfície a 
2.º demão de cola. 


y— Pintura 


Chega agora a vez da tinta própria- 
mente dita que se prepara assim: lança-se 
num recipiente um quilo de cré, a que se 
juntam 400 a 500 cm” de água, amassan- 
do-se o conjunto até se obter uma pasta 
homogénea. À seguir junta-se, a quente, 
0,5 kg de cola de peles ou uma dissolução 
de gelatina, no seu pêso de água. Ás côres 
que hajam de juntar-se, moem-se, antes, muito 
bem com água e coam-se pelo passador. 
À tinta assim preparada aplica-se, à brocha, 
e na direcção perpendicular àquela em que 
se deram as demãos de cola. 

É necessário evitar um excesso de cola, 
que faria estalar a pintura, e uma deficiên- 
cia daquele produto, que a faria descolar 
facilmente, 

Quando a percentagem de cola é a neces- 
sária, a tinta deve fazer fio na brocha, 

À indústria produz desta tinta já prepa- 
rada, sob a designação de branco fixo, bas- 
tando diluir o produto em água quente oufria, 
conforme se trate dum branco fixo a quente, 
ou a frio. O branco gelatinoso, vende-se, em 
pasta, bastando também diluí-lo em água 
para o seu emprêgo. À pintura a cola é em- 
pregue só em interiores, prestando-se muito 
para pinturas decorativas, os seus tons de 
belo efeito. 
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d) Pintura 'com silicatos — Os silicatos 
alcalinos, formam líquidos muito espessos, 
quando em dissolução concentrada; expos- 
tos ao ar, à medida que a água se evapora, 
o produto transforma-se em massa vítrea. 
Por isso são utilizados em pinturas protec- 
toras, sendo geralmente escolhido o silicato 
de potássio, pois do de sódio resultam pro- 
dutos que se tornam efervescentes quando 
expostos ao ar, Do silicato de potássio, mis- 
turado com côres em pó, resultam pinturas 
que podem ser aplicadas em madeira, para 
a tornar incombustível ou ainda para a 
silicatização do cálcareo. De facto, estas 
pinturas aplicadas sóbre pedras calcáreas, 
dão-lhes uma grande duração, pois o silicato 
combina-se com o calcáreo, resultando o 
silicato de cálcio, duro e insolúvel (fenó- 
meno de silicatização). Modernamente em 
vez de silicato, emprega-se o fluossilicato 
duplo de alumínio e ferro; contudo, ainda 
se utilizam muito, as dissoluções comerciais 
de silicato de potássio, a que se juntam, 
em pó, as côres escolhidas, que deverão 
ser tais que resistam bem à acção cáustica 
dos alcalis (sulfato de bário, óxido de 
zinco, etc.). 

Antes da aplicação da pintura de silicato, 
devem-se limpar muito bem as superfícies 
das pedras, lavando-as com água e esfre- 
gando-as com uma escôva muito áspera, ou, 
sendo necessário, com uma escôva de arame, 
a-fim-de lhe retirar tôdas as aderências pre- 
judiciais, Finda esta operação aplica-se, à 
brocha, a primeira demão de pintura, com- 
posta conforme as conveniências da ocasião 
(uma pintura que costuma dar bom resul- 
tado compõe-se de 12 litros de dissolução 
comercial de silicato, para 5 kg de óxido 
de zinco em pó); a camada obtida por dis- 
secação, combina-se na sua parte inferior 
com a pedra em que se aplica, tornando-se 
a pintura duma grande aderência. Sôbre 
esta camada e em direcção perpendicular, 
aplica-se outra em que se reforçou um 
pouco a proporção da côr. À superfície 


que fica em contacto com o ar, é influen- 
ciada pelo ácido carbônico da atmosfera; 
verifica-se a sua decomposição com pro- 
dução de silicato livre, tornando-se a pin- 
tura completamente insolúvel na água. 

Com esta pintura podem-se ainda prote- 
ger estuques que estejam sob a acção das 
intempéries e outras obras similares; note- 
-se, contudo, que ataca todos os trabalhos 
onde se encontre o zinco. 

e) Pintura a cera ; encáustica — Êiste pro- 
cesso de pintura, antiqiiíssimo, consistia em 
aplicar misturas de côres e de cera ou de en- 
cáustica e depois fixá-las, amolecendo e fun- 
dindo superficialmente a cera pela aproxima- 
ção do calor. Êlste processo há muito foi aban- 
donado e hoje aplica-se a encáustica em 
superfícies já pintadas ou não, para lhes 
conservar indefinidamente as côres ou lhes 
emprestar o seu tom aveludado. A encáus- 
tica aplica-se à brocha, em uma, duas ou 
três demãos (a 2.º e 3.º sômente quando a 
1.º e 2.º tenham secado), sempre no mesmo 
sentido em que se deu a última demão de 
pintura que cobrem. Ás percentagens de 
cera e do líquido que a dissolve (aguarrás), 
serão, conforme os casos, diversas; podemos 
indicar, quando se trate de encerar pinturas 
a óleo, 50 gr. de cera virgem para cada litro 
de aguarrás, mistura aplicada numa única 
demão. Para encerar superfícies de madeira, 
tejolo ou múrmore, conservando-lhes as suas 
respectivas côres, dobra-se o pêso de cera 
virgem para o mesmo volume de aguarrás, 
Na segunda demão aumenta-se sempre a 
percentagem de cera em 50º/, e na 3.º, 
noutros 50º/,, dobrando portanto a inicial; 
chega-se assim, nesta demão, à quantidade 
de 200 gr. de cera virgem para cada litro de 
aguarrás. Finalmente, puxa-se lustro com 
uma escôva apropriada e aperfeiçoa-se o 
brilho depois, esfregando com um pano de 
lã a superfície encerada, 

f) Pintura a óleo — Êste processo de pin- 
tura, o mais usado de todos, funda-se na 
propriedade que têm os óleos secativos, já 
descritos, de secar ao ar dando superfícies 
transparentes, elásticas, duras, resistentes e 
de fácil conservação, constituindo assim um 
necessário aglutinante para fixar as côres, 
também já nossas conhecidas. Na pintura 


a óleo referiremos as seguintes modali- 
dades e operações essenciais: 


A — Pintura de madeira 


Superfícies pintadas pela primeira vez 


«— Queima de nós. Nesta operação quei- 
mam-se os nós a maçarico, tirando-lhe com 
aguarrás a resina que tiverem e enchendo-os 
depois com massa de óleo fervido cuja 
composição é, para 1 kg de massa de óleo: 
0.16 kg de óleo de linhaça fervido e 0,84 kg 
de cré. 

é — Aparelho. Aplica-se agora a demão 
de aparelho com tinta bem fluida, cuja com- 
posição é variável com a natureza da ma- 
deira (para o pinho pode usar-se: 1/4 kg 
de branco de zinco, 1 2 kg de óleo de linhaça, 
1/2 kg de aguarrás e 10 gr. de secante 
líquido). Se a madeira é mais rija não se 
usa óleo de linhaça na composição indicada, 
mas sômente aguarrás aumentando um pouco 
a percentagem secante. 

à — Lixar e betumar. Depois de estar bem 
sêéca a demão de aparelho, será a superfície 
a pintar passada a lixa de vidro, tomando-se 
com massa de óleo tôdas as juntas, buracos 
ou fendas que haja em tôda a superfície, 
lixando e pulindo novamente até que a su- 
perfície a pintar fique completamente lisa. 

A operação de betumar faz-se sempre 
sôbre superfícies já aparelhadas; a massa de 
óleo referida tem a seguinte composição : 


Óleo de Enhaca. cu césiniê 
COMO! a usa rates pd va Dem 

Se o trabalho é de acabamento rico, é 
preferível substituir a massa de óleo, por 
massa de alvaiade de chumbo ou zinco, assim 
preparada: moe-se o alvaiade com óleo de 
linhaça e à massa obtida junta-se zumatite 
em pó fino e aguarrás, em quantidade sufi- 
ciente para que a pasta fique meio fluida; 
a seguir, junta-se cré, até se obter a consis- 
tência requerida. 

y— Pintar. É sôbre a superfície assim 
preparada que se dão as demãos de tinta, 
geralmente em número de 3. À pintura a 
óleo prepara-se moendo, tão fino quanto 
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possível, a côr com óleo, juntando depois 
óleo em quantidade suficiente, para que fique 
uma massa espêssa que se dilue com essên- 
cia de terebintina, dissolvente que ripida- 
mente se volatilisa. 

Na preparação das tintas, quer manual, 
quer mecânicamente há sempre duas ope- 
rações distintas: a mistura e a moagem. Se 
o trabalho é feito manualmente, o pintor 
utiliza a pedra de moer, um pequeno bloco 
de pedra rija e de grão muito fino, onde 
deita as necessárias côres, em pó grosso ou 
mesmo em pedra, para a constituição do 
produto que éle quere fabricar; mistura-as, 
a seguir, muito bem com a espátula, uma 
vulgar faca de lâmina estreita e comprida, 
lançando-lhe óleo, até obter uma pasta que 
moe com o auxílio da moêta, um pequeno 
pilão de vidro, de mármore ou mesmo de 
grés compacto, : 

Eis algumas fórmulas próprias para pre- 
paração manual: 


Branco 
alvaiade de zinco em pó. 0,750 kg 
óleo de linhaça ....... 0,530 » 
MOCANTO à ncussrrcrs cos GUBP A 
Amarelo 
amarelo inglês ,....... 0,700 kg 
óleo de linhaça ........ 0,580 » 
Becanto .ccsresos oc Q,04D » 
Vermelho 
raroÃo em PO. «ce csesss 0,880 kg 
óleo de linhaça ........ 0,400 » 
Verde 
verde inglês .......... 0,700 kg 
óleo de linhaça +. ...... 0,580 » 
Becante c.crecra. co... Q,040 » 
Cinzento 
alvaiade de zinco ..... - 0,750 kg 
negro de carvão ....... 0,650 » 
óleo de linhaça ....... - 0,850 » 
BOCADO gos gari caudas 0,025 » 
Azul celeste 
alvaiade de zinco em pó. 0,750 kg 
azul da Prússia em pó .. 0,500 » 
laca carminada em pó... 0,400 » 
óleo de linhaça ........ 1,650 » 
secante .ecercorssesos 0,020 » 
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Prêto 


negro de carvão ..... 0,650 kg 
óleo de linhaça ........ 0,600 » 
HEERO «os é su ko sos 0,100 1 


Qualquer das fórmulas indicadas pro- 
duzem cêrca de 1 kg de tinta. 

Quando o trabalho se faz mecânicamente, 
o que hoje quási exclusivamente acontece, 
utiliza-se para cada uma das operações 
indicadas, respectivamente, o misturador e 
o moinho. O misturador, consta essencial- 
mente de um vaso onde se lançam os cons- 
tituintes da tinta, côres e óleo ou aguarrás, 
conforme os casos, no interior do qual 
trabalham uma série de pás, presas a um 
veio vertical que está animado com o movi- 
mento de rotação. O moinho é quási sempre 
constituído por dois ou mais cilindros de 
granito, móveis em tôrno de um eixo hori- 
zontal, entre os quais se lança a pasta vinda 
do misturador. 

Vejamos algumas fórmulas usadas na 
preparação mecânica: 


Brancos 
Para exteriores: 
carbonato de chumbo, 


moído com óleo...... 3,200 kg 
branco de zinco, moído 

tda ÓL6O «ssa nos + e: - 2,200 à 
óleo de linhaça +... .... 2.250] 
essência de terebintina.. 0,3001 
secante especial... ..... 0,1501 

ou 

carbonato de chumbo, 

moído com óleo. ..... 2,300 kg 
branco de zinco, moído 

com Óleo ...ccv..00. 4,100 » 
óleo de linhaça ........ 1,750] 
essência de terebintina .. 0,600 » 
secante especial. .... o 0,150 » 
Para interiores: 
carbonato de chumbo, 

moído com óleo, ..... 3,200 kg 
branco de zinco, moído 

com óleo ....... ED. 
óleo de linhaça +. ...... 1,1501 
essência de terebintina .. 1,150 » 
secante especial... ..... 0,150 » 


ou sulfato de barita . ..... 5,000 kg 


carbonato de chumbo, óleo de linhaça LES CRA 2,000 » 
moído com óleo ..... 4,100 kg essência de terebintina .. 1,500 » 
branco de zinco, moído secante de manganésio .. 0,250 » 
Bom GOO Susa és. 3.700 » 
óleo de linhaça ........ 01501 Cinzento claro 
: ' ' » 
rpm a gago E OTO R carbonato de chumbo o 1,000 kg 
sulfato de barita ....... 7,000 » 
Quando se aplicam várias demãos, indi- negro de carvão ....... 0,150 » 
camos as seguintes composições : azul ultramar .. cc... 0,060 » 
8. 1 a óleo de linhaça ....... + 2,200 » 
É w | Eu Ea essência de terebintina .. 1,800 » 
lo “IE secante líquido ........ 0,200 » 
que e eo 
DrSr Tise ção Cor de rosa 
Para exteriores: 
sôbre madeira de pinho vermelho de chumbo, ... 0,500 kg 
carbonato de chumbo e branco carbonato de chumbo ... 0,500 » 
de zinco, moídos . . ... 7,15 | 7,50 | 7,70 sulfato de barita ....... 5,500 » 
óleo de linhaça. . . . .. . 11,20) 1,85] 1,45 óleo de linhaça . ....... 1,400 » 
essência de terebintina . . .|1,35 0,85 0,55 essência de terebintina .. 1,100 » 
RPE Pr cessam a | O | secante de manganésio,. 0,250 » 
sóbre madeira de castanho - 
carbonato de chumbo e branco Verde claro 
de zinco, moidos. . . .. 7,50 | 7,50 | 7,70 
óleo de linhaça Po tra á 1,05 0,85 1,40 verde inglês. e E 2,000 kg 
essência de terebintina . . ./ 1,60/ 1,35 | 0,60 sulfato de barita . ..... - 7000 » 
NAGRnAS: 2 su nc sa src é 0,25 | 0,25 | 0,25 A 
carbonato de chumbo +... 2,000 » 
Para interiores: | óleo de linhaça ........ 1,900 » 
dan iainita da chi boé hiiiso | essência de terebintina .. 1,800 » 
de zinco, moídos. . . .. 6,60 | 7,50 | 7,60 secante líquido ........ 0,200 » 
óleo de linhaça. . . .... 2.60 | 1,70 | 1,70 
essência de terebintina . . .. 0,60/0,50 |0,40 Verde 
MM gn sse uses 0,25 | 0,25 | 0.25 
Para paredes e tetos: verde inglés . Pre ra rena 7,100 kg 
litopone, moido. . . .... 6,50 | 7,00 | 7,50 óleo de linhaça Rs CR 1,600 » 
óleo de linhaça. . . .,.. 2,70 | 2,10 | 1,10 essência de terebintina .. 1,200 » 
essência de terebintina . . ./0,45/0,55|1,05 secante líquido ,....... 0,200 » 


secante de manganésio . . .|0,30/0,30 | 0,30 


né Cinzento 
Para obras metálicas: 


carbonato de chumbo e branco : 

de zinco, moidos. . ... 7,00 | 7,50 | 7,50 e soe A to, 
óleo de linhaça. . ..... 1,40 | 1,20 | 2,20 ” ZINCO. . ceceo U) 
essência de terebintina . . . 0,80/1,00| — carbonato de cálcio. .... 1,200 » 
secante +. cv... 0,80 | 0,30 | 0,30 negro de fumo ........ 0,200 » 


óleo de linhaça fervido.. 3,800 » 
essência de terebintina .. 1,000 » 


Outras côres 

Azul claro O óleo é, de certo modo, um factor deci- 
carbonato de chumbo... 2,000 kg sivo na solidez da tinta, posto que todos os 
azul ultramar ......... 2,000 » outros elementos tenham que cumprir bem; 
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também a consistência será tomada em con- 
sideração e deve ser tal que o emprêgo da 
tinta não se torne difícil. 

As diversas composições que se executam 
e de que atrás citamos alguns exemplos, 
nada têm de rigoroso e ao técnico com- 
pete regular as proporções conforme os 
casos concretos que se lhe apresentem. Não 


Pinturas que não serão 


: " envernizadas 
Designação 


Interior | Exterior 


e ee em 2 mo e ee 


1.º demão 


— Pintura sóbre madei- 
ras brandas. ....... 


— Pintura sôbre madei- I 


PRE CMS ss ssa asa 1 4 B a a 


2.º demão 


— Pintura sôbre madeira 
branda ou rija. ...../A<2B 


3.º demão 


| 
| 
| 


— Pintura sôbre madeira 


= da Pulga. 
ASB (ASI B|ASTRIA=DTE 


A=8B 


de óleo de linhaça e na 2.º e 3.º demãos 
empregar-se-ão 50 º/, de cada um dêstes 
produtos. Se a pintura interior se destina a 
ser envernizada, na primeira demão empre- 
garíamos metade de óleo e metade de aguar- 
rás, na segunda 2/3 de aguarrás e 1/3 de 
óleo e da 3.º, 3/4 de aguarrás e 1/4 de 
óleo. 


Pinturas a envernizar 
Observações 


| Interior | Exterior 


A ==vol. do óleo de 


linhaça 


l 
AS—B|/Asn=0 
9 
B==vol. da essên- 
cia de terebin- 
tina 


branda ou rija......[/AZ2 B|/AS38 B 


se poderão indicar quaisquer regras ou 
normas reguladoras, mas tão sômente a 
experiência, aliada a estudos laboratoriais, 
poderá escolher soluções óptimas. Não que- 
remos, contudo, deixar de apresentar uma 
série de princípios, de-facto, de pouco valor, 
mas que servirão para déles partir para 
melhor; resumimo-los no quadro junto. 

Autores há que simplesmente aconselham 
as seguintes normas: 

Quando as pinturas são executadas em 
exteriores, deverão ser preparadas com óleo 
de linhaça, sômente, ou com diminuta per- 
centagem de aguarrás; quando, porém, elas 
se executem em interiores, na primeira 
demão, quando não haja indicação especial, 
empregar-se-lo um terço de aguarrás e 2/3 
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B — Pintura de metais 


À demão de aparelho, dos metais, é dada 
com zarcão (720 gr. de carvão, para 280 gr. 
de óleo de linhaça); as restantes operações 
são análogas às já descritas: O cobre e o 
zinco, em fôlha, deverão ser previamente 
decapados por meio de água acidulada pelo 
ácido sulfúrico a 10 º/,, ou duma solução, 
em partes iguais, em pêso, de ácido clorí- 
drico, amoníaco, nitrato de cobre e cloreto 
de cobre. 


C — Pintura em pedras, guarnecimentos 
e estuques 


Tratando-se de paredes exteriores de tejolo 
ou cantaria, estuques ou guarnecimentos, 


lavamo-los primeiramente com lixívia de po- 
tassa, aplicando-lhe, a seguir, várias demãos 
de óleo de linhaça fervido, de modo a fica- 
rem bem embebidas; só então virá a demão 
do aparelho, que pode ser constituída por 
1/2 kg de branco de zinco, 1/2 kg de óleo 
de linhaça, 1/2 kg de aguarrás e 10 gr. de 
secante líquido. Alisam-se, seguidamente, 
as superfícies a pintar com pedra pomes e 
betumam-se as imperfeições, pintando-se, 
por fim, com as demãos necessárias, 


Superfícies que não são pintadas a primeira vez 


Neste caso terá que se raspar ou queimar 
a pintura antiga e lavar, a seguir, se neces- 
sário, a superfície a pintar, com lixívia de 
potassa, de modo que fique bem limpa e 
pronta a receber a preparação para a nova 
pintura. À raspagem faz-se com raspadeiras 
de diversíssimos tipos, constando sempre de 
uma lâmina de forma apropriada, prêsa num 
cabo de madeira, com que é manejada, 
A queima é, geralmente, feita com o ma- 
carico. À lavagem de paramentos, já sem 
pintura, é feita à broxa, com lixívia de 
potassa. À eliminação das pinturas velhas 
também se pode fazer por processos quími- 
cos; estes constam do emprêgo de ingre- 
dientes, que dissolvem, geralmente, aquelas 
pinturas. Os produtos utilizados são de 3 
categorias : 


— Alcalinos 
— Ácidos 
— Neutros 


Alcalinos — Os alcalis saponificam alguns 
componentes das pinturas e modificam ou- 
tros; por isso êles são muito usados nestes 
trabalhos. Eis algumas fórmulas: indicada 
por Desalme et Pierron — uma solução 
alcalina, a 50 º/,, aquecida com sabão ; for- 
ma-se uma massa gelatinosa que depois se 
dilue em alcool. 


Patente de «La Chemische Fabrik Fora»: 


— cal... 30 partes 
— soda ou potassa cáustica 75 » 
— petróleo . .... 0... 60 » 


— gaDãO . cv... 75 partes 
— alcool ou acetona. .. 300 » 
esa asma EG PR 450 » 
Beck, preparou : 

mnda a m s sm d S É 5 » 
— carbonato de sódio . ... L.y 
— sal marinho . ..... L » 
MOU mi cc mp ds q. b. 


Ácidos — São de valor bastante relativo 
estes produtos; citaremos algumas misturas 
tipo: 


Indicada por Welding e Statt: 
— farinha de cereais. . . 38,5 partes 
— ácido clorídrico . . . . 45 » 


— cloreto de cálcio . . . . 16 » 
— terebintina. . ..... 0,5 » 


M. Cox, utilizou : 


— ácido sulfúrico. . . .. 11 » 
e UA Marinho « sw «es. TH » 
= Gextrina . ouso sw BA » 


o DMD» E E RS dE je d 1 » 


Neutros. E êste o tipo mais utilizado 
para lavar tintas antigas das superfícies 
que novamente se desejam pintar; de facto, 
os ingredientes que lhe correspondem não 
atacam a pele, nem têm qualquer acção 
nociva sôbre aquelas superfícies. São geral- 
mente compostos de dissolventes especiais e 
gorduras, ceras ou parafinas que retardam 
a evaporação dos dissolventes e ainda pro- 
vocam a formação duma película superficial 
que impede o escoamento dos outros pro- 
dutos, sendo assim mais fácil a sua acção. 

Fórmula proposta por Adams et Elting: 


DUÕÃ a e rea o 4 48,5 9) 
EOSTODA spas i 49 0/ 


Lo 
parafina . . “ . . * - . E . 2,0 a 


Ú 


O 
Registo de Rond Osborne (0º: 
ACetoNa +. cc... 150 partes 
DRE cre ava» é A » 
parafina . «vcs co to » 
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Fórmula de Elles: 


BOA sad nina cão 4 É partos 
tetracloreto de carbono. ... 15 ) 
MOBO. su :ssmsscvess sa EO ) 


Tintas a óleo, do comércio. Finalmente 
citarei algumas tintas a óleo existentes no 
mercado, por preparar e por isso exigindo 
cuidados especiais, ou Já preparadas. Entre 
as primeiras está incluída a tinta anti-cor- 
rosiva de (Carson, de proveniência inglêsa, 
bastante usada nos trabalhos de cons- 
trução civil. E muito resistente às intem- 
péries e de grande duração. Esta tinta deve 
ser preparada com óleo, que a casa fornece- 
dora vende especialmente, nas seguintes 
quantidades por cada quilo de tinta: 


branco e côr de pedra . +... 500a560gr 
côr de chumbo, púrpura parda, 
vermelho escuro e azul .. 
côr de chocolate, verdes claro, 
médio e escuro e vermelho 
CInTO é coco uia a o -6408600gr 
côr de carvalho. +... ... T710a820gr 


5004 550 gr 


Este óleo especial lança-se na vasilha 
onde se prepara a tinta, juntando depois o 
pó, pouco a pouco, mexendo sempre muito 
bem, até que se veja uma mistura perfeita, 
Não será necessário juntar qualquer secante, 
moer o pó ou ccar a tinta; a preparação 
será feita sempre, pelo menos, 12 horas 
antes da aplicação, pois assim melhorará o 
seu poder cobridor e reduzir-se-á o tempo 
de secagem. 

Às superfícies a pintar serão preparadas 
como de costume: limpas, raspadas ou quei- 
madas se fôr necessário, alisadas com pedra 
pomes ou à lixa, etc. Durante a aplicação 
desta tinta deve-se mexer muitas vezes, 
nunca juntando óleo em tinta que sobre, 
mas sim adicionando o produto sobrante à 
próxima porção a fazer. 

O número de demãos a usar será: 


em obra de ferro, nova, ou que 

nunca tenha sido pintada. . 2 demãos 
obra nova, demadeira. +... 3 » 
superfícies porosas, como ladri- 

lhos, estuques, pedras, etc. 4 » 
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Esta tinta cobre, em média, sôbre o ferro, 
15 m* por quilo e sôbre outras superfícies 
o seu poder cobridor varia com a porosi- 
dade de tais superfícies, de 8 a 15 m*/kg. 
Entre as tintas a óleo que aparecem já pre- 
paradas no mercado, citaremos: 


Muromate. Tinta em massa, especial- 
mente preparada para que se use em inte- 
riores; pode ser empregue em trabalhos a 
liso ou decorativos, sóbre madeira, ferro, 
gêsso, etc., pode ser ainda usada como 
«aparelho» de esmaltes. E lavável e de 
grande poder cobridor (um galão cobre 40 
a 50 m”), podendo as suas côres ser mistu- 
radas à vontade de modo a obterem-se os 
mais diversos tons. É vendida em pasta 
semi-espêssa, que depois será adelgaçada 
com óleo de linhaça e aguarrás, em latas 
de 1/2 e 1 galão, encontrando-se no mer- 
cado tódas as côres mais correntes, 

Sombras « Yeoman». Tinta que se pode 
empregar em interiores ou exteriores em 
pintura de carpintarias; é bastante econó- 
mica, vendendo-se em latas de 7 e 14 litros 
de péso. 

Walpamur. «Tinta com base de óleo, 
de acabamento mate». Cobre aproximada- 
mente 20 a 25 m” por cada lata de 3,5 kg, 
conforme a superfície em que seja aplicada. 

Antes de adicionar qualquer dissolvente 
a esta tinta, é necessário desfazer bem a 
massa ; junta-se-lhe, depois, líquido petrifi- 
cante, produto aconselhado pelos fabrican- 
tes da tinta, em pequenas doses, mexendo 
bem o conjunto durante a adição e de modo 
a que a sua consistência fique idêntica 
à de óleo vulgar. A primeira demão desta 
tinta será constituída assim : 


1 parte de líquido petrificante 
à partes de massa 


À segunda demão: 


1 parte de líquido petrificante 
4 partes de massa 


Quando a tinta se usa no exterior, deve 
ter-se o cuidado de aplicar côres especiais 
marcadas com a palavra «exterior». 


Quando se trate de fazer reparações, 
tapar imperfeições ou buracos, poderemos, 
se forem muito profundos, aplicar massa de 
gêsso-estuque, deixando, contudo, uma pe- 
quena reentrância, que finalmente se encherá 
com gêsso-cré misturado com um pouco de 
massa de tinta Walpamur ; esta massa será 
usada em todos os casos, desde que as 
imperfeições ou buracos a tapar não sejam 
muito profundos. 

Quando se queira aplicar a tinta em pare- 
des velhas, aconselham os fabricantes que, 
primeiramente, se dê uma demão de líquido 
impermeabilizante «W. P.», também de seu 
fabrico, isto para se evitar que as paredes 
absorvam parte da tinta. 

Os fabricantes desta tinta fazem ainda 
mensão especial da côr branca, que muitas 
vezes se emprega em tetos e lambris. 

Quando se aplique em tetos ou paredes 
guarnecidos a cal e areia e Já perfeitamente 
secos, devemos exigir que êles sejam, pri- 
meiramente, passados à lixa, para que desa- 
pareçam as asperezas existentes; a seguir 
tomar-se-ão as fendas ou imperfeições com 
a massa já indicada (gêsso-cré e massa de 
tinta) e depois das superfícies estarem per- 
feitamente lisas, aplicar-se-á Walpamur, 
como já fui descrito. Se as paredes ou os tetos 
a pintar não estão completamente secos, 
antes da aplicação da tinta, dar-se-á uma 
demão de «truseal», primário que atrás 
citamos; esta demão de «truseal» deixar- 
-se-á secar completamente, 

Quando as paredes tenham Já sido pinta- 
das com tinta a água ou outra, serão ras- 
padas e bem lavadas, para depois se toma- 
rem as imperfeições com gêsso-cré e massa 
Walpamur; deixamo-las secar bem, apli- 
cando seguidamente, primeiro, uma demão 
de líquido «W. P.», que se deixa secar 
também e depois a tinta, à maneira vulgar. 
Walpamur vende-se em latas com o pêso 
de 3,5 kg e 8 kg, ou em tambores de 
l4 kg. 

O líquido «W. P.», de que tenho falado, 
é um produto que serve para evitar que a 
tinta estale, quando aplicada em superfícies 
que já tenham sido pintadas. E distribuído 
pelos próprios fabricantes de Walpamur 
e aplica-se tal como vem nas latas, que se 


vendem com 1/2 e 1 galão, ou nos tambores, 
de 2 galões. 

O líquilo petrificante, a que atrás tam- 
bém me refiro e que adelgaça a tinta Wal- 
pamur, garante-lhe, segundo nos informam 
os seus fabricantes, um aumento de rendi- 
mento de cêrca de 25º/,. Emprega-se geral- 
mente, na percentagem de 1/4 de galão por 
cada lata de 3,5 kg de tinta em massa, 
variando, contudo, conforme os casos. 
Quando se queira revestir com Walpamur 
superfícies porosas (granitos, calcáreos, etc.), 
aplicar-se-ão nas ditas superfícies uma ou 
duas demãos déste líquido, que se vende 
em latas de 1/2 e 1 galão ou em tambores 
de 2 e 5 galões. 

Imstone. Tinta que é também apresentada 
no mercado pela casa Walpamur, desti- 
nando-se especialmente, a fazer imitações 
de pedra; poderá usar-se tanto em interiores, 
como em exteriores, vendendo-se em latas 
de 7 e 14 litros. 

Cada lata de 7 litros cobre cêrca de 10 mº. 

Tintas de verniz. Nestas tintas, o óleo é 
substituído por um verniz, que neste caso 
se prepara especialmente. Os vernizes a 
empregar são vernizes a óleo e as proporções 
do seu emprêgo são consoante os casos que 
se apresentam: assim, na primeira demão, 
poderemos juntar essência de terebintina e 
verniz mais ou menos em partes iguais, 
deminuindo sucessivamente na 2º e 3.º à 
percentagem da essência, respectivamente, 
de 40 e 60º/, da quantidade dêste produto 
usado na 1.º demão. 

As superfícies assim obtidas são duras, 
resistentes e brilhantes, conservando o brilho 
a-pesar-de inúmeras lavagens, visto que o 
verniz se encontra a tóda a espessura das 
camadas; são, porém, menos elásticas do 
que as superfícies obtidas com uma pintura 
a óleo, seguida de envernizamento. Eis uma 
fórmula desta tinta : 


— alvaiade de zinco moído com 


ensêncid . «cus cava 100 kg 
— verniz cristal . . . .. «+. 0,251 
— côr moída com essência . . q.b. 


Envernizamento. O envernizamento é, 
como a palavra indica, a aplicação duma 
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